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RESUMO
O referido texto parte de experiência vivenciada no projeto de extensão, denominado “Inclusão dos Surdos nas escolas pólo da rede municipal de João Pessoa/PB”, que tem por objetivo desenvolver momentos pedagógicos de formação com os profissionais envolvidos – instrutores e professores - no Atendimento Educacional Especializado para Surdos (AEES). Participam também deste projeto os surdos atendidos nas escolas, professores do Centro de Educação e estudantes extensionistas do curso de Pedagogia. Através de uma retroalimentação do estudado com as práticas pedagógicas desenvolvidas, temos por fundamento a perspectiva de um Currículo para as diferenças, como base de abordagem na escola como um todo, mas considera também a importância de praticar esse fundamento também nos espaços de convivência entre os Surdos, como modo de fortalecimento de suas identidades, autoestima, linguagem, conhecimentos, entre outros. Nesse sentido, escolhemos como lócus de atuação as salas de AEE, de cinco escolas pólo de ensino regular da cidade de João Pessoa. Neste texto, no entanto, daremos ênfase a duas – denominadas Escola 1 e Escola 2 - por termos tido maior acesso e possibilidade de atuação, até o momento, nessas escolas. 

Palavra - chaves: Surdo - Inclusão- Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

INTRODUÇÃO


No atual contexto educacional, a discussão sobre Educação Inclusiva ganha um significativo espaço social e acadêmico, tendo por base o fundamento legal do direito de todos à educação. No entanto, essa perspectiva inclusiva não deve envolver apenas a inserção de todos na instituição escolar, mas também seu processo de desenvolvimento, escolarização e formação social. Com base nessa assertiva, é pertinente analisar processos e práticas inclusivas presentes nas escolas, envolvendo a Educação de Surdos, considerando que várias iniciativas também podem contribuir com os processos inclusivos e de escolarização, como é o caso do Atendimento Educacional Especializado.


É fundamental que a escola seja detentora de técnicas que favoreçam o desenvolvimento dos indivíduos, porém é essencial que esta competência esteja diretamente atrelada ao olhar diante das peculiaridades e singularidades dos envolvidos, de modo a despertar capacidades e potencialidades do aluno, rompendo assim com o discurso de cultura escolar normalizadora. 


A desarticulação de uma visão de cultura fechada e normalizada abre novas perspectivas dentro e fora da escola, exigindo um olhar mais específico sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas, tendo como ponto inicial o sujeito histórico-social, superando a cristalização de conceitos construídos ao longo da história que, conforme Dorziat (2009) impediu o desenvolvimento das potencialidades do sujeito surdo.


Ao longo do tempo, as tentativas frustradas de encontrar uma cura para a surdez, com o intuito de tornar o individuo normal, levaram a ser desenvolvida outra forma de educação, considerando a capacidade bilingue dos surdos (Língua de Sinais – Libras – 1ª língua e Língua Portuguesa – escrita e leitura – 2ª língua), direito regulamentado no decreto nº. 5.626 de 2005. Nesta perspectiva, é relevante salientar que, além do aspecto lingüístico, o bilinguismo representa uma proposta político-pedagógica, pois objetiva superar práticas excludentes, reconhecendo as diferenças como constituintes de subjetividades/singularidades e construtora de conhecimentos na Educação dos Surdos.


Com base no exposto, o projeto em desenvolvimento tem por finalidade proporcionar experiências significativas à formação e educação dos surdos como também à formação dos estudantes. Busca assim colaborar com a prática educacional nas salas de Atendimento Educacional Especializado (AEE), através da relação entre a teoria estudada e a prática, vivenciando possibilidades e desafios do processo de escolarização dos surdos e seu desenvolvimento sócio-educativo.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Na operacionalização deste projeto foi desenvolvida uma série de ações, todas mediadas por planejamentos, procurando identificar as necessidades educacionais e, em consequência, as demandas formativas desses profissionais. Para conseguir alcançar este objetivo, buscamos autorização junto à Secretaria de Educação do Município de João Pessoa (SEDEC-JP), setor de Educação Especial, para adentrarmos as escolas que atendiam estudantes Surdos, bem como possuíam sala de recursos ou de AEE.

Na medida em que as visitas eram realizadas nas escolas foi desenvolvido também, em horário oposto, reuniões na UFBP/CE que envolviam não apenas as pessoas que faziam parte do projeto de extensão (PROBEX), mas também alunos de outros projetos, como do Prolicen, Pibic, mestrado e doutorado que estudavam o tema. O projeto foi efetivado de forma dinâmica, intercambiando conhecimentos e experiências com pessoas que se encontravam em diferentes níveis acadêmicos, trazendo um maior crescimento a toda a equipe. Nos encontros, além dos planejamentos das atividades a serem realizadas nas escolas pólo, foram desenvolvidas também reflexões acerca dos conhecimentos teóricos de autores como Foucault (1996), Silva (1997), Skliar (1999, 2003), Sacks (1990), Perlin e Quadros (1997), Dorziat (1999, 2009, 2011) entre outros no que concerne a educação e aos Estudos Surdos.
Tendo em vista a necessidade de se planejar momentos formativos adequados à realidade das escolas e às questões da surdez, nós participamos de atividades realizadas no AEE, de forma colaborativa, discutindo idéias, trocando experiências, sugerindo procedimentos metodológicos, materiais didáticos, avaliando as práticas, utilizando instrumentos de coleta de dados etc. Os dados oriundos dessas observações foram trazidos para discussão com toda a equipe responsável pelo projeto, sendo nelas discutidas novas possibilidades de atuação mediante este atendimento.

RESULTADOS

Como o projeto ainda encontra-se em andamento, os resultados aqui apresentados são parciais. Essa parte introdutória do projeto nos deu subsídios para nos inserir no âmbito escolar, mais especificamente nas salas de AEE, destinadas à Educação de Surdos, visando identificar as reais necessidades educacionais e, em consequência, as demandas formativas dos profissionais nela inseridos. A partir das ações em desenvolvimento, já é possível discorrer sobre aspectos de caracterização do Atendimento Educacional Especializado, bem como sobre os profissionais atuantes (Professora de Português e Instrutor de Libras) e suas relações estabelecidas na prática pedagógica. No momento inicial do projeto, as escolas possuíam cerca de 25 alunos surdos, frequentando regularmente as salas de AEE, distribuídos em horários de segunda a sexta-feira, nos períodos da manhã e da tarde.


Para melhor direcionar as análises acerca do AEE, sistematizamos as informações a partir de tais aspectos: Caracterização Geral do AEE, Profissionais do AEE, Interação no AEE e Momentos Colaborativos Profissionais Extensionistas.
CARACTERIZAÇÃO GERAL DO AEE



As salas de Atendimento Educacional Especializado da Escola 1 funcionavam de segunda a quinta-feira nos turnos da manhã e tarde, atendendo todos os alunos com deficiência da escola distribuídos em horários distintos e flexíveis de acordo ao horário da sala regular. Na sala do AEE, foi possível desenvolver atividades individualizadas junto às professoras, que propiciaram o despertar das potencialidades de cada indivíduo, incentivando capacidades obscuras e suprindo necessidades encontradas. Especificamente o atendimento aos surdos, contava com a atuação da professora do AEE e do Instrutor de Libras, exercendo o atendimento bilíngue (Libras como 1ª língua e Português como 2ª língua). Porém, a sala não disponibilizava muitos recursos materiais, desafiando o desenvolvimento de práticas educativas por parte dos profissionais.


Já na Escola 2, os horários de funcionamento eram de segunda à sexta-feira nos turnos da manhã, e atendia prioritariamente os alunos do Ensino Fundamental II e, à tarde, atendia os alunos do Ensino Fundamental I, mediante horário oposto das salas regulares. Na sala, os alunos eram divididos em dois grupos, ficando um com a professora, que desenvolvia atividades de português como segunda língua (L2), e o outro com o instrutor, no ensino de Libras como primeira língua (L1). Quanto aos recursos materiais, a sala apresentava pontos positivos e negativos. Os positivos eram a variedade de recursos existentes, tais como jogos, alfabeto móvel em libras, livros, DVDs, computadores, televisão, entre outros. Os pontos negativos, segundo os profissionais, eram referentes à falta recursos mais apropriados ao atendimento dos surdos. 

PROFISSIONAIS DO AEE


Os profissionais envolvidos no atendimento educacional especializado aos surdos eram Professora de Português e Instrutor de Libras. Na Escola 1, a Professora tinha formação superior completa em Pedagogia e Especialização em Psicopedagogia institucional e clínica, já atuava na área da Educação há 11 anos, porém apenas há 3 anos vinha atuando na área de Atendimento Especial. Conhecia Libras e buscava frequentemente qualificação profissional nas diversas áreas educacionais, tendo em vista que a escola hoje demandava a formação de um professor pesquisador e capacitado para a diversidade. O Instrutor era surdo, tinha formação superior em Letras Libras, já atuava há muitos anos com o ensino de Libras para surdos e ouvintes na FUNAD e há 8 meses vinha vivenciando a profissão de Instrutor de Libras nas salas de AEE. 


Na Escola 2, a Professora de Português encontrava-se em formação superior no curso de Letras Libras, atuava há um ano e meio no AEE, apresentava um ótimo domínio da língua e participava quinzenalmente da formação continuada oferecida pela prefeitura. O instrutor era surdo, também se encontrava em formação superior no curso de Pedagogia, possuía Pró-Libras, tinha atuado por 10 anos no ensino de Libras e estava há dois anos  na sala do AEE.

INTERAÇÃO NO AEE


Tendo em vista que as relações estabelecidas e vivenciadas contribuem para a melhor prática e formação educacional, foi pertinente observar as relações entre Professora e Instrutor, analisando o trabalho coletivo. Na Escola 1 o planejamento das atividades ocorria nas sextas-feiras com os dois profissionais. Percebemos uma interação/comunicação direta e ativa, pois as atividades eram pensadas, planejadas e executadas coletivamente. Infelizmente havia aspectos negativos que dificultavam o desenvolvimento da prática educacional como: falta de recursos didáticos e relação distante entre os profissionais do AEE (Professora AEE e Instrutor de Libras) e os profissionais da sala regular (Professora regular e Intérprete). 

Na Escola 2, a interação entre professora de português e instrutor de libras era fragmentada, pois ambos executavam sua função ao mesmo tempo, não havendo uma articulação entre os conteúdos trabalhados. Esse aspecto era decorrente de fatores organizacionais da escola, já que a mesma não dispunha de horários para o planejamento destes profissionais. No entanto, havia uma relação positiva de afetividade entre professora/alunos, instrutor/alunos. Porém, alguns pontos negativos foram relatados pelos profissionais. Um deles se refere a grande quantidade de alunos presentes na sala sem que houvesse uma distribuição de grupos mediante os níveis de escolarização; outro foi que ocorria com frequência a interferência de pessoas externas, dificultando o desenvolvimento das atividades que estavam sendo realizadas.
MOMENTOS COLABORATIVOS PROFISSIONAIS-EXTENSIONISTAS


Com base na sondagem realizada nas salas de AEES, visando destacar aspectos referentes aos níveis de desenvolvimento global dos alunos surdos, desenvolvemos algumas atividades propondo suprir as principais necessidades desses sujeitos. Diante desse contexto apresentamos aos alunos atividades visuais, recreativas e jogos, tais como: vídeos em libras objetivando relacionar o desenvolvimento da escrita com a língua de sinais; cartazes ilustrativos; expressões visuais utilizando fantoches; atividades recreativas adaptadas (telefone sem fio, maestro) e jogos (memória, tabuleiro, mímica, adivinhação). A prática dessas atividades auxilia não somente no aprendizado formal dos alunos como também desperta a construção de outros saberes. 
CONCLUSÃO


Diante do exposto, pudemos perceber que a escola ainda vem desenvolvendo práticas arraigadas ao tradicionalismo, minimizando espaços de interação em prol da sua função social – formação dos sujeitos. Esse contexto é bem compreendido no que se refere ao distanciamento entre as salas regulares e as salas de AEE, em que ambas desempenham trabalhos independentes, sem que haja a construção de pontes que favoreçam o crescimento crítico e reflexivo dos sujeitos.


Essa realidade é visível dentro das salas de AEE, onde os profissionais que atuam nela não encontram subsídios que favoreçam o desenvolvimento de suas práticas, e que, por esta razão, é necessário pensar a construção de momentos que priorizem a socialização de novos saberes pertinentes ao contexto vivenciado.
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